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	O “homem do ano” da cidade norte-americana de Visalia, California, é terceirense, natural da Ribeirinha e, além de um percurso profissional que conquistou o “sonho americano”, é conhecido em todo o Vale de São Joaquim, como o super homem dos automóveis. 

	Humberta Augusto (texto e fotos)

Representa o protótipo do emigrante bem sucedido cuja carreira profissional, além do investimento no consórcio automóvel que construiu, foi marcada pela generosidade e pelo apoio à comunidade que o viu vingar em terras estrangeiras.

Frank Serpa, natural da Ribeirinha, Terceira, foi eleito “homem do ano” em Visalia, California, por votação da população local. Um feito que para um dos maiores empresários da comunidade açoriana do Vale de São Joaquim, Califórnia, é encarado como o reconhecimento de uma viagem feita no outro lado do Atlântico. 

De férias na terra natal, Francisco Martins Lourenço Serpa, de nome completo, explica, em entrevista ao jornal “a União”, que, se hoje é presidente de uma corporação com duas empresas, seis sucursais, empregando mais de cem empregados, houve alturas em que muito pouco ou quase nada teve para se desenvencilhar na vida.

Com uma família oriunda da ilha das flores, Frank Serpa teve de partilhar a infância e a subsistência com mais outros dezassete irmãos (ver caixa) até à altura do seu embarque para os Estados Unidos da América.

As dificuldades de uma família numerosa que procurou o “american dream” para vingar na vida.

Frank Serpa chegou ao continente norte-americano em 1971 com apenas 76 cêntimos no bolso, dinheiro que simbolicamente, até hoje em dia, guarda. 

Sem saber ler, nem escrever inglês, o emigrante terceirense teve de ultrapassar as dificuldades da linguagem e da adaptação a uma nova realidade.

Começou por trabalhar numa empresa fabricante de calças de ganga, mas depressa Frank Serpa viu que o seu futuro se faria no negócio automóvel, ramo que na altura estava em franca expansão.

De vendedor de carros, a gerente de loja, até ser finalmente dono de um negócio seu, o emigrante terceirense rapidamente subiu os degraus do sucesso, acabando por concretizar o seu sonho em 1991 quando transformou um antigo restaurante de pizzas em stand automóvel. 

Começou com quinze carros, fazendo da cozinha o seu escritório e do apoio da família os seus primeiros recursos humanos.

Hoje, o consórcio “Serpa Automotive Group” é a realização dos seus sonhos: “fui à procura de uma profissão onde pudesse progredir. Queria uma carreira com sucesso”, afirma hoje Frank com 57 anos e com quase trinta anos de carreira.

O super-homem dos carros

O emigrante que, no próximo ano, completa vinte anos de residência em Visalia, é conhecido no Vale de São Joaquim como o verdadeiro super-homem dos automóveis. 

Isto porque, Frank Serpa cimentou a sua carreira fazendo uma clara aposta na sua imagem de marca: o super-homem. A ideia surgiu da semelhança fonética entre “Super-man” e “Serpa-man” que, quer através de anúncios televisivos, radiofónicos, quer em jornais e revistas criaram um estilo e um cunho muito pessoal e inconfundível da empresa que fundou.

O humor dos spots publicitários é levado muito a sério pelo emigrante bem sucedido que encarna a própria personagem.

De capa vermelha ao pescoço, e vestimenta a rigor, Frank Serpa faz voos rasantes para salvar as pessoas dos problemas com os seus automóveis. Nas suas breves produções cinematográficas, o presidente do grupo automóvel acaba por ser o actor principal, bem como o duplo, seja em cenas que envolvem paraquedismo, seja em qualquer outro tipo de malabarismo, como manobra publicitária.

Até as suas origens servem para o Serpa-man entrar em acção. Um dos anúncios centra-se numa tourada à corda em Santo Amaro, na Terceira, na qual Frank Serpa é protagonista de uma pega sem sucesso, que acaba por ser aproveitada para um comercial televisivo. 

A sua participação tão directa na imagem da empresa tem um propósito e uma intenção claros: “as pessoas, quando vão comprar carro, têm mais confiança numa cara familiar”.

Força de vontade é chave do sucesso

Segundo o emigrante, o segredo do seu sucesso deve-se essencialmente a três pressupostos: dedicação, seriedade e, acima de tudo, força de vontade.

Foram estes atributos que, aplicados à generosidade para com a comunidade local, foram recentemente eleitos pela Câmara Municipal de Visalia com base numa votação por parte da comunidade. Prémio que lhe toca profundamente: “como nasci pobre, sei que é preciso ajudar os mais necessitados”.

A sua empresa contribui com valores que oscilam entre os 150 e os 250 mil dólares de donativos para vários instituições de caridade e de ajuda à comunidade.

A mesma generosidade esteve na base da fundação, em 1996, da “Gift Of Life Foundation”, uma fundação vocacionada para a angariação de fundos e centro de procura, informação e formação sobre transplantes. Uma fundação que surge pela experiência familiar.

O maior orgulho de Frank Serpa está no facto da “Gift Of Life Foundation” ter conseguido, em coordenação com outras instituições similares, reduzir as listas de espera de órgãos em dez por cento.

O investimento na investigação de novas tecnologias na área dos transplantes é o maior trunfo da fundação porque, explica, “é preciso mudar mentalidades e desmistificar receios. Hoje em dia, não se justifica as pessoas terem medo de doar órgãos”.

Farra nos Açores

Todos os Verões, Frank Serpa não prescinde de desfrutar de férias nos Açores. Além do descanso e de rever familiares e amigos, o que mais gosta, confessa, é “fazer farra”. Uma farra feita de cantoria, música e muito convívio. O emigrante canta e toca guitarra. O “S” de Serpa que dá forma à última criação de uma guitarra personalizada exprime o gosto que tem pelas tradições musicais populares. Este mesmo carinho já o fez convidar à sua casa, nos E.U.A, vários cantadores e tocadores da ilha Terceira.

Hoje, Frank Serpa é pai de duas filhas e avô de cinco netos.

O tempo que passa na gestão do consórcio automóvel é cada vez menor, até porque a reforma é algo que pretende no espaço dos próximos três anos, altura em que atinge três décadas de dedicação no ramo automóvel.

Caixa

Em 1969

“União” noticia partida dos Serpa

A partida da família Serpa com destino aos Estados Unidos da América foi noticiada pel´ “a União” a 15 de Julho de 1969. Na altura, o jornal mencionou a viagem de uma das, senão mesmo a, família mais numerosa a embarcar para a “grande América do Norte”, como se pode ler.

Na fotografia publicada toda a família Serpa apresenta-se. A descrição da altura refere o seguinte: “não são ricos, tanto o pai como a mãe”, sendo uma “família muito cristã e de bom comportamento pelo que é muito estimada de Deus e dos homens”.

O artigo termina desejando: “que Deus os abençoe, lhes dê boa viagem, muita saúde e muita sorte”. 


